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Trinta e dois elementos
do Batalhão de Transmis-
sões 4, que irão integrar a
operação das Nações Uni-
das em Moçambique, de-
vem deixam Lisboa esta
semana com destino às ci-
dades de Maputo, Nampu-
la e Beira.

Os 32 elementos consti-
tuem o primeiro escalão
dos 278 membros do BTM
4 que par t ic iparão na
ONUMOZ.

A unidade, que deverá
estar completada em ho-
mens e meios até ao fim do
mês, tem por missão garan-
tir as comunicações entre
os diversos Comandos das
Forças da ONU em Mo-
çambique, um contingente
que integrará cerca de oito

mil elementos, entre milita-
res e civis.

O Batalhão será coman-
dado pelo antigo director do
Depósito de Material de
TransmissÕes. tenente-
coronel José Manuel Pinto
de Castro, e lerá como se-
gundo comandante um "vs
terano" do processo depaz
e formação das Forças Ar-
madas Angolanas no períe
do pós-Bicesse, o major
Joaquim da Câmara Stone.

O BTM 4 desempenhará
em Moçambique o que se-
rá a maior participação por-
tuguesa,num contingente
multinacional. A missão es-
tá inicialmente prevista pa-
ra seis meses, mas previsi-
velmente será mais longa.

Os 32 elementos e algum

do material seguem para
Moçambique num avião
das Nações Unidas.

O material que Portugal
enviará para Moçambíque
é de fabrico português e o
treino do pessoal incluíu re'
ciclagem em tecnologia da
mais avançada.

Fonte militar disse que o
envio do BïM 4 para Mo-
çambique poderá sêr visto,
.se tudo correr bem, como
um investimento, no cam-
po das transmissões milita-
res portugu€sas.

A falta de ensaio em tem-
po de guerra, as Transmis-
sões militares portuguesas
poderão colher a partir de
agora em Moçambique
"elementos tócnicos orecio
sosr, âcl€scentou.


